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Resumo: 

 

No inicio do século XX, época em que o Brasil procurava ser reconhecido como uma 

Nação no contexto mundial, o higienismo torna-se uma mentalidade influente para 

reforçar a imagem de modernidade. A partir desses ideais, procura-se higienizar a 

população e instituições escolares, e rumar ao cenário global como uma nação 

consolidada. “Uma eficiente ação repressiva tornava-se inadiável. A boa moral 

precisava ser ensinada e mantida a todo custo.” (MARTINS, 2003, p.83). Para alcançar 

tal objetivo, campos específicos como a Biologia, a Medicina e a Educação Física, 

mobilizaram técnicas e saberes no âmbito de mídias impressas, articuladas a projetos 

governamentais para inculcação de hábitos saudáveis. A partir, disso, este projeto de 

iniciação científica teve como objetivo analisar a produção intelectual que envolvia o ensino da 

Educação Física Escolar no que diz respeito a seus objetivos higienistas. Em termos 

metodológicos, os dados empíricos foram coletados nos acervos do Arquivo Público de São 

Paulo, no Centro de Referência em Educação Mário Covas, e na Biblioteca Mário de Andrade. 

Os documentos foram analisados na perspectiva da história cultural com o interesse no 

higienismo em seu contexto, com suas contrariedades, especificidades, como movimento social 

heterogêneo que influenciava a escola. Os resultados evidenciam que existiu uma relação 

entre a produção intelectual dos higienistas com os objetivos da Educação Física na 

Escola, ressaltadas pela mentalidade higienista de intelectuais brasileiros sobre a 

construção de uma identidade nacional a partir da intervenção do Estado no campo da 

Educação e Saúde. Concluiu que, principalmente, na década de 1930, a mentalidade 

higienista esteve mais presente em políticas públicas sobre o corpo que atingiram os 

campos da educação e da saúde, aproximando assim os discursos higienistas das 

práticas corporais. 
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